
Bolsas fecham com alta de 0,5% 
Como costuma ocorrer em dia de 

leilão de conversão, as Bolsas de 
Valores operaram ontem em ritmo 
mais lento, com pequena elevação 
nos índices. O IBV (índice de lucrati-
vidade do Rio) fechou em alta de 
0,5%, a mesma registrada pelo Indice 
Bovespa, que mede a valorização das 
ações no mercado paulista. O volu-
me, entretanto, manteve-se nos ní-
veis da véspera, somando CZ$ 4,5 bi-
lhões no Rio e CZ$ 7,07 bilhões em 
São Paulo. 

Segundo corretores, o mercado 
voltou a ser dominado pelas ações da 
Vale, Petrobrás e Banco do Brasil. 
Foi a queda das'opções da Vale e da 

Petrobrás que impediu maior alta 
nos índices. A vista, porém, os pa-
péis da Vale não sofreram quedas 
significativas, saindo de CZ$ 462 na 
abertura para CZ$ 460 no final do 
pregão. Petrobrás PP fechou a CZ$ 
578, contra CZ$ 585 na abertura. 

Na opinião dos analistas, o merca-
do acionário pode ser dividido em 
dois: o das blue-chips (de maior li-
quidez) e o dos papéis de segunda 
linha. Eles dizem que qualquer alte-
ração nos índices reflete hoje pura-
mente o comportamento das blue-
chips, já que a segunda linha vem j 
mantendo seus preços. 


